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ABSTRACT

This study aimed to verify the prevalence of alcohol consumption among undergraduate students from a Nutrition 
Course of a private institution in the city of Montes Claros, MG, Brazil. This is a descriptive study conducted bet-
ween August and September of 2015 and included 152 students of the Nutrition course, over 18 years of both genders 
(94.7% women and 5.3% men). Two self-administered questionnaires were used. The age range was predominantly 
between 18 and 24 years (67%). Most of the participants reported being abstinent or low risk users (94.8%). For a 
minority (5.2%), the use was considered of risk in the last year and 104 (68.4%) said usually skip classes to go to 
pubs, parties or other events; and two (1.3%) took time off the college, demonstrating a consumption considered 
harmful, with possible negative consequences. A low-risk alcohol consumption was observed in the majority of stu-
dents. Therefore, health promotion measures are required to reduce rates or eliminate alcohol abuse even in a small 
minority, extending this research to other College’s courses to improve the quality of life and school performance of 
the undergraduate students.

Keywords: alcoholism; students; alcohol drinking in college.

RESUMO

O objetivo do estudo foi verificar a prevalência do consumo de álcool entre os estudantes do Curso de Graduação em 
Nutrição de uma instituição privada da cidade de Montes Claros, MG. É um estudo descritivo realizado entre os meses 
de agosto e setembro de 2015. Participaram 152 estudantes do curso de Nutrição, maiores de 18 anos (94,7% mulheres 
e 5,3% homens). Foram utilizados dois questionários autoaplicáveis. A faixa etária predominante foi entre 18 a 24 
anos (67%). A maioria dos entrevistados declarou ser abstinente ou fez uso de baixo risco (94,8%). Para uma minoria 
(5,2%), o uso foi considerado de risco nos últimos 12 meses. sendo que 104 acadêmicos (68,4%) desistiram de assistir 
as aulas, para ir a bares, festas ou outros eventos, e dois (1,3%) trancaram a matricula, demonstrando um consumo 
considerado prejudicial, com possíveis consequências negativas. Foi observado um consumo de álcool de baixo risco 
na grande maioria dos estudantes. Assim, é necessária a adoção de medidas de promoção da saúde no intuito de dimi-
nuir ou zerar os índices de uso abusivo do álcool, mesmo em uma pequena minoria, estendendo a pesquisa aos outros 
cursos da faculdade, a fim melhorar a qualidade de vida e o rendimento escolar dos egressos.

Palavras Chave: alcoolismo; estudantes; consumo de álcool na faculdade.
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INTRODUÇÃO

Ao ingressar na universidade, o estudante muda 
seus hábitos de vida, faz novas amizades e torna-se sus-
ceptível a novos desafios em seu cotidiano (1), o que 
torna este período propício à experimentação de novas 
substâncias que lhe são ofertadas, podendo despertar o 
interesse para o consumo de bebidas alcoólicas, além de 
outras substâncias psicoativas (2,3).

O consumo de bebidas alcoólicas vem aumentando 
nas últimas décadas em todo o mundo e consequente-
mente se tornando um dos maiores problemas de saúde 
pública da atualidade (4). O uso de drogas lícitas como 
o tabaco e as bebidas alcoólicas normalmente antece-
dem o uso de outras substâncias psicoativas, sendo 
a maconha a droga mais comum na segunda fase de  
experimentação (5).

Meios de comunicação como a televisão, as redes 
sociais e a internet, ao utilizarem imagens do uso de 
substâncias psicoativas (6,7) e relacionarem o uso destas 
à beleza, riqueza e poder em campanhas publicitárias, 
acabam influenciando muitos jovens a usá-las à procura 
dos mesmos valores (8,9), podendo constituir-se em pro-
pagadores do consumo de tais substâncias, e estimular 
seu uso entre pessoas de diversos grupos sociais.

A prevalência do uso de bebidas alcoólicas entre 
estudantes brasileiros é relativamente alta, e há dados 
mostrando que 86,2% dos estudantes universitários bra-
sileiros já fizeram uso de bebidas alcoólicas na vida (8) 
e a bebida mais comumente utilizada foi a cerveja, con-
sumida regularmente por 50,2% dos estudantes, seguido 
dos destilados e do vinho (10).

O uso excessivo de bebidas alcoólicas pode causar 
prejuízos de diversas maneiras, tanto materiais quanto 
relacionados à saúde do indivíduo: comprometimento 
nas habilidades cognitivo-comportamentais e emocio-
nais, relações sexuais desprotegidas e irresponsáveis, 
danos ao patrimônio próprio e público, comportamento 
violento, utilização de outras drogas, e até morte, advin-
da da conjunção de fatores (11,12).

O uso de bebidas alcoólicas também prejudica o 
desempenho acadêmico, devido a sonolência, lentidão e 
dificuldade de entender os conteúdos ministrados pelos 
professores (13). Outras causas incluem absenteísmo ou 
presença em classe ainda sob o efeito da substância (14).

O objetivo deste trabalho foi descrever a prevalência 
e os fatores associados com o consumo de bebidas alcoó-
licas por acadêmicos do curso de Nutrição de uma insti-
tuição privada da cidade de Montes Claros, MG, Brasil.

MÉTODOS

Foi realizado um estudo descritivo, quantitativo, 
de delineamento transversal, entre agosto e setembro de 
2015. Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa das Faculdades Integradas do Norte de Minas, 
sob parecer número 062364/2015, e está de acordo com 
os princípios estabelecidos pela resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde.

Participaram deste estudo 152 indivíduos, estudan-
tes do curso de Nutrição, regularmente matriculados do 
2º ao 8º períodos, dos cursos Integral e Noturno, maio-
res de 18 anos, de ambos os gêneros, da Faculdade de 
Saúde Ibituruna de Montes Claros, MG. Foi utilizada 
uma amostra de conveniência com os estudantes que se 
mostraram mais acessíveis (15), e se disponibilizaram a 
participar, assinando o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido após a leitura do mesmo.

Critérios de inclusão: foram incluídos estudantes 
do segundo ao oitavo períodos, com idade igual ou su-
perior a 18 anos.

Critérios de exclusão: estudantes menores de 18 
anos não participaram.

Foram utilizados dois questionários autoaplicá-
veis, o AUDIT (Alcohol Use Disorders Identification 
Test), desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde 
(16), composto por 10 questões que abrangem 3 domí-
nios teóricos: 1) frequência do consumo de álcool; 2) 
dependência do consumo de álcool e 3) consequências 
negativas do consumo de álcool e validado para a po-
pulação brasileira (17). O outro questionário consta 
de sete perguntas referentes ao consumo de álcool e 
o desempenho escolar, adaptado de Carlini-Cotrim e  
Barbosa (1993) (18).

Os dados coletados foram tabulados e analisados 
por meio do software Statistical Package for the So-
cial Sciences (SPSS, versão 18.0). Foi utilizada estatís-
tica descritiva simples, apresentando os resultados em  
tabelas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os indivíduos que participaram da pesquisa (n=152) 
correspondiam a 60,8% do total de 250 estudantes ma-
triculados. A faixa etária predominante foi entre 18 a 24 
anos (67%), sendo 144 mulheres (94,7%) e 8 homens 
(5,3%). O consumo de bebidas alcoólicas foi mais fre-
quente entre os estudantes do período integral (57,9%) 
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(Tabela 1). Com relação à idade, esse estudo apresentou 
resultados semelhantes ao estudo realizado por Carlini 
e cols (2002), no qual o uso de bebidas alcoólicas algu-
ma vez na vida atingiu 68,0% dos indivíduos nesta fai-
xa etária (19). No entanto, o presente estudo tem como 
limitação a utilização de uma amostra de conveniência 
(estudantes de Nutrição de uma determinada faculdade), 
sendo esta amostra não representativa da população.

Na amostra analisada, ocorreu o predomínio de es-
tudantes do gênero feminino e isso pode ser explicado 
devido ao fato de o curso de Nutrição ter, em sua maio-
ria, mulheres matriculadas. Tal fato constitui-se outra 
limitação do estudo, o que impossibilita a comparação 
direta com outros estudos do tipo. Alguns estudos apre-
sentaram resultados semelhantes (1,4,10), enquanto que 
outros (20), relatam um predomínio do gênero masculi-
no (50,4%) no padrão de uso do álcool. O consumo de 
bebidas alcoólicas é equiparado entre os gêneros; além 
disso, é provável que o alcoolismo feminino seja mais 

Tabela 1. Caracterização do consumo de álcool por estudantes de um Curso de Nutrição em Montes Claros, MG, Brasil (agosto a 
setembro de 2015)

Variáveis Categorias n %

Sexo Feminino
Masculino 

144
8

94,7
5,3

Idade 

Não respondeu
18 a 24 anos
25 a 31 anos
32 a 54 anos

7
106
25
32

4,6
67

22,7
28,2

Períodos do curso de Nutrição 

Não respondeu
2° Período
4°Período
5°Período
6°Período
7°Período
8°Período

1
37
20
1
49
13
25

7
24,3
13,2

7
32,2
8,6
16,4

Turno Integral
Noturno

88
64

57,9
42,1

Durante os períodos acadêmicos você ficou de dependência? Não
Sim

81
71

53,3
40,1

Em quantas disciplinas você ficou?
Nenhuma
1 a 2
3 a 4 

81
61
10

53,3
40,1
6,6

Você desistiu de ir à aula para ir para outros lugares (bares, festas ou outros 
eventos)?

Não
Sim

47
104

30,9
68,4

Você trancou a matricula na faculdade em algum período do curso devido ao 
excesso de bebidas?

Não
Sim

151
2

98,7
1,3

Você teve algum incentivo para ingerir bebidas alcoólicas? Não
Sim

128
24

84,2
15,8

Quem incentivou?

Ninguém
Amigos
Familiares
Estudantes 

128
20
3
1

84,2
13,2
2,0
7,0

Total 152 100,0

frequente do que se supõe (21), e o seu padrão de con-
sumo está mudando com projeções de equiparar-se ao 
consumo masculino (22).

Foi observado que 104 entrevistados (68,4%), 
em algum momento, desistiram de assistir à aula para 
ir a bares, festas ou outros eventos. Dois entrevistados 
(1,3%) trancaram a matrícula por causa do alcoolismo. 
Vinte e quatro entrevistados (15,8%) relataram terem 
sido incentivados ao consumo de bebidas alcoólicas; e 
destes, 20 (13,2%) afirmaram que o incentivo veio por 
meio de amigos (Tabela 1). Estes dados confirmam os 
resultados de outros estudos prévios, nos quais foi ob-
servado que os estudantes que consumiam bebidas al-
coólicas tinham maior chance de apresentar baixo de-
sempenho e se ausentar mais das atividades acadêmicas 
(23,24). Foi observado ainda que 71 estudantes (46,7%) 
ficaram na dependência de alguma disciplina em algum 
período, mas este dado representa outra limitação do es-
tudo, porque não houve a associação destes fatos com 
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o consumo de bebidas alcoólicas, com o acréscimo do 
trecho: “por causa do uso de bebida alcoólica” no mo-
mento da entrevista.

No que se refere à caracterização do consumo de 
álcool pelos estudantes, de acordo com o AUDIT (16), a 
maioria (94,8%) era abstinente ou fez uso de baixo risco 
nos últimos 12 meses. Entretanto, 5,2% dos entrevista-
dos se enquadraram no grupo de risco, mostrando um 
consumo considerado como prejudicial, com possíveis 
consequências negativas (Figura 1).

Estes resultados são muito próximos aos apresenta-
dos por Silva e cols (2014), que reportaram uma taxa de 
93,4% de abstinência em sua pesquisa (25). No presente 
estudo, nenhum dos entrevistados se enquadrou no gru-
po de uso considerado nocivo ou com provável depen-
dência de álcool, corroborando os relatos de Silva e cols 
(2014) e Machado e cols (2016) (4,25).

Conforme mostrado na Figura 2, a maioria dos es-
tudantes eram abstnentes (41,4%) ou apresentavam bai-
xa frequência de consumo de bebidas alcoólicas, con-
sumindo apenas uma vez ao mês (36,2%) ou de duas a 
quatro vezes por mês (5,3%), nos últimos 12 meses. A 
quantidade consumida, na maioria das vezes foi de três a 
quatro doses, relatado por 73 entrevistados (48%).

Com relação às consequências do consumo de ál-
cool, cinco estudantes referiram que pelo menos uma 
vez ao mês se sentiram culpados ou com remorso após 
terem bebido (3,3%); quatro (2,6%) relataram que já fo-

Figura 1. Classificação do nível de risco quanto ao padrão de consumo de bebidas alcoólicas entre estudantes de um Curso de 
Nutrição em Montes Claros, MG, Brasil (agosto a setembro de 2015), segundo o AUDIT (16).

ram feridos ou feriram alguém nos últimos 12 meses e 
oito deles (5,3%) relataram que alguma pessoa já ma-
nifestou algum tipo de preocupação em relação ao seu 
consumo de bebidas alcoólicas. Foi observado que, dos 
entrevistados, nove estudantes (5,9%,) ficaram feridos 
ou feriram alguém, o que inclui, dentre outros, acidentes 
de trânsito, após o consumo de bebidas alcoólicas. Me-
didas legislativas tais como a Lei Federal nº 11.705/2008 
(26), conhecida como Lei Seca, têm mostrado sua apli-
cabilidade em reduzir os acidentes de trânsito associados 
ao uso de bebidas alcoólicas, alterando de certa forma o 
comportamento da população, com ações de persuasão 
combinadas com medidas de coerção (9).

O consumo de drogas (licitas e ilícitas) tem sido 
foco de preocupação mundial nas últimas décadas, em 
função da alta incidência e dos riscos à saúde decor-
rentes de seu uso (27,28). Para enfrentar tal situação, é 
necessário identificar os fatores que favorecem o consu-
mo excessivo de bebidas alcoólicas por estudantes (29). 
Alguns autores afirmaram que, embora os estudantes 
supostamente conheçam bem os efeitos prejudiciais do 
uso abusivo do álcool, a procura por substâncias capazes 
de melhorar a ansiedade e causar alívio em situações es-
tressantes explicaria o uso e abuso de bebidas alcoólicas 
como um refúgio ocasional, apesar das consequências 
danosas que isto poderia gerar (24), visto que o uso abu-
sivo do álcool pode gerar situações de vulnerabilidade 
social, tais como a perda do emprego, da credibilidade 
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profissional e universitária, bem como a desestruturação 
familiar (30), maior susceptibilidade a acidentes de trân-
sito, atos de violência e de abuso sexual (31).

É importante destacar que, dentre os prejuízos do 
uso abusivo do álcool, está a associação com outras dro-
gas, fato comum entre estudantes da área da Saúde, o 
que os coloca em situações que oferecem risco à saúde 
(23). Ainda que neste estudo poucos estudantes (5,2%) 
faziam parte do grupo de risco pelo índice AUDIT (16), 
é necessário o desenvolvimento de programas preven-
tivos e educativos no sentido de promover orientação 
acerca dos riscos e dos problemas advindos do consu-
mo exagerado do álcool, para sensibilizar os estudantes 
para a prática de hábitos saudáveis para conservação da 
saúde, bem-estar e qualidade de vida (24) e evitar danos 
à vida acadêmica, como relatado por Picolotto e cols. 
(2010) que advertiram sobre a interferência do uso do ál-
cool na formação intelectual dos estudantes, diminuindo 
seu rendimento acadêmico (32).

Além disso, as estatísticas informam que o con-
sumo das bebidas alcoólicas se inicia na adolescência, 

sendo que no Brasil, a média de idade para o início do 
uso do álcool é de 12,5 anos. Quanto mais prematura a 
experiência, piores as consequências e maior o risco de 
abuso e dependência de álcool (9). É importante enfati-
zar que os estudantes das áreas de Ciências Biológicas 
e da Saúde devem receber informações aprofundadas 
sobre os efeitos das substâncias psicoativas, pois futu-
ramente, quando estiverem atuantes como profissionais, 
estarão envolvidos na prevenção e recuperação da saúde 
da população da (4,20,26).

CONCLUSÃO

Foi observado um consumo de álcool de baixo ris-
co na grande maioria dos estudantes entrevistados. É ne-
cessária a adoção de medidas de promoção da saúde no 
intuito de diminuir ou zerar os índices de uso abusivo do 
álcool, mesmo em uma pequena minoria, estendendo a 
pesquisa aos outros cursos da Faculdade, a fim melhorar 
a qualidade de vida e o rendimento escolar dos egressos.

Tabela 2. Padrão de consumo de bebidas alcoólicas e sintomas de dependência do álcool entre entre estudantes de um Curso de 
Nutrição em Montes Claros, MG, Brasil (agosto a setembro de 2015).

Variáveis Categorias N %

Nos últimos 12 meses, com que frequência não conseguiu cumprir 
as tarefas que habitualmente lhe exigem por ter bebido?

Nunca
Menos de uma vez por mês

149
3

98,0
2,0

Nos últimos 12 meses, com que frequência precisou de beber 
logo de manhã para “curar” uma ressaca?

Nunca
Menos de uma vez por mês 150

2
98,7
1,3

Nos últimos 12 meses, com que frequência teve sentimento de 
culpa ou de remorsos por ter bebido?

Nunca
Menos de uma vez por mês 147

5
96,7
3,3

Nos últimos 12 meses com que frequência não se lembrou do que 
aconteceu na noite anterior por causa de ter bebido?

Nunca
Menos de uma vez por mês
Pelo menos uma vez por mês

146
5
1

96,1
3,3
0,6

Já ficou ferido ou alguém ficou ferido por você ter bebido?
Não
Sim, mas não nos últimos 12 meses.
Sim, nos últimos 12 meses

143
5
4

94,1
3,3
2,6

Algum familiar, amigo, médico ou profissional da saúde 
manifestou preocupação pelo seu consumo de álcool ou sugeriu 
que deixasse de beber?

Não
Sim

144
8

94,7
5,3

Total 152 100
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